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    Para Moema, a música destes poemas.


    E para Paloma e Adriano Filho, o sentido.


  




  

    Tombo na claridade simples




    e os objectos atiram suas faces




    e na minha língua o sol trepida.




    ANTÓNIO RAMOS ROSA (“Estou vivo e escrevo sol”)




    Minha voz prolonga,




    Neste claro dia, a claridade.




    JOAQUIM CARDOZO (“Canto de um dia claro”)




    Cantei, disse aos dias.




    Do meu sangue ergui cidades




    com seus ritmos.




    ADONIS (“Espelho do tempo e do olho”)


  




  

    O POETA EM MOVIMENTO




    Eduardo Portella




    O poeta em movimento é aquele que se acrescenta o tempo todo. Aquele que avança verticalmente, extensivo e econômico, porque o mundo é interminável, e a “praia é provisória”.




    Acompanho desde os seus primeiros passos a jornada inegociável de Adriano Espínola. O poeta, “beira-mar/beira-sol”, avança em meio à inconfidência da luminosidade. Transita, com igual desenvoltura, pelas ruas e curvas da cidade, e pelos confins das margens, atento aos “gestos desgarrados do tempo”. Predomina a claridade, a uma só vez esfuziante e severa, não deixando dúvidas de que são poemas Escritos ao sol.




    O poeta policromático mobiliza as cores com isenção e perícia. Mas reconhece o papel singular do azul, “porque o sol abre as comportas do azul”, e “o azul estica a linha do horizonte”.




    A luminosidade corpórea do sol, ou a “luz acidamente derramada”, preserva a sua espiritualidade, uma vez que, como afirma o autor, “espiritual é a luz do meio-dia”, ou, indo mais adiante: “Sim, o sol — ó pai de todo pensamento”. O crédito sem limites aberto ao sol aponta para o amanhecer, e nos leva para longe da mensagem noturna ou crepuscular. Os antídotos da adversidade ganham força, talvez avalizados por Alencar, ou pelo seu conhecido heterônimo, Iracema, provavelmente a primeira habitante da Praia do Futuro. Não falta sequer a esperança teimosa, ou a confiança solidificada pela crença nos sinais emitidos pelo Padim Cícero.




    Tudo isso sem qualquer escândalo, sem a menor estridência. É preciso portanto saber cortar a palavra, por dentro e por fora, estancando a hemorragia verbal e dissipando a poluição sonora. Não é um desafio para amadores. É um desempenho de alto risco, que jamais abre mão da companhia do silêncio. O poeta é um laborioso operário do silêncio. Do silêncio mais audível de que se tem notícia.




    O poeta é aquele que combinando palavras, com engenho e arte, vai inventando realidades outras. O que demanda cuidados especiais. Nenhum excesso de velocidade, nenhuma dilapidação do acervo poemático.




    Adriano Espínola amplia o horizonte poético, e sem esquecer a cidade, até “as esquinas futuras da cidade”, o taxímetro e sua bandeirada patética, a difícil parceria do asfalto e do afeto, ele se embrenha pelos sertões reais e imaginários, presentes ou passados, próximos e distantes, quando o sertanejo já não é “antes de tudo um forte”.




    O seu compromisso saudavelmente desconstrutivo, semântico e rítmico, leva adiante o programa de transformação da língua em linguagem. Porque a língua, na sua placidez canônica, jamais comove ou diverte; apenas ou sobretudo aguarda o novo sopro de vida que deve vir da poesia, da sua energia instauradora. Podendo advir da prosa ou do verso. Porque a poesia nunca foi propriedade privada do poema. Ela pode ser encontrada em diferentes manifestações da linguagem. Tendo em conta que nela se encontram e se desencontram homens e coisas, “sob as asas velozes” do tempo.




    Adriano Espínola, intérprete do nosso tempo, evita qualquer concessão ao autoritarismo do sublime, ou da estética da apoteose, redutos arcaizantes de dicotomias persistentes. Sem o menor constrangimento ele diz a que veio:




    Sugar o sentido


    e a beleza má


    do poema.




    É uma passagem emblemática do projeto desconstrutivista, destinado a abalar a retórica hegemônica, tipo belo/feio, bom/mau, e desfazer certos dualismos institucionalizados. Aí estamos diante da passagem de um capítulo do tratado geral das verdades intocáveis. Mais uma vez o poeta entra em choque com a legislação insistentemente autoritária. Assim sendo, em franca dissidência com a ordem em vigor, não vacila em afirmar: “não há outra verdade / senão a que invento”. Essa invenção é construída com sensibilidade e saber. Alguma dose de espanto. É claro que os caudalosos não se espantam. Apenas exibem o seu catálogo de certezas.




    Adriano Espínola juntou nesta antologia o vigor poético, o saber de experiência feito e, se me permitir Carlos Drummond de Andrade, “o sentimento do mundo”. Esse sentimento inclui a peripécia humana, o sol, “a praia provisória”. Aliás, toda praia que se preza é provisória, porque depende do balanço das águas e das rajadas do sol. E o humano, permanente corrida de obstáculos, não está tão longe dos acordos da natureza. O mais, o que não sabemos, somente os verdadeiros poetas podem responder.


  




  

    PRAIA PROVISÓRIA


  




  

    FERA




    Feito um cão solto,




    súbito o sol




    salta janela




    adentro do quarto.




    Inquieto, morde




    os punhos da rede,




    derruba a sombra




    do retrato,




    lambe o pé sujo




    lá da parede,




    fuça a amarela




    mancha do espelho,




    late: luz! luz! —




    depois se enfia,




    fiel, no velho




    par de chinela.




    (Como a cidade




    lá fora, fera,




    na alva coleira




    do novo dia.)
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